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Esta Autoetnografia colaborativa teve como objetivo compreender a experiência de três estudantes em 
disciplina de Autoetnografia no programa de pós-graduação na Faculdade de Farmácia da Universidade 
Federal de Minas Gerais durante o período inicial da pandemia de Covid-19. Para tal, os diários de campo 
e as produções autoetnográficas dos estudantes – textos, poemas, fotografias, arquivos em áudio e 
arquivos em vídeo com performances ou dança – foram analisados. Destacaram-se os diversos aspectos 
terapêuticos e decoloniais que a Autoetnografia oportuniza pelo exercício metacognitivo. A disciplina 
humanizou o ambiente acadêmico proporcionando interconexão das ciências convencionais com as artes 
e a cultura. Este trabalho aponta os benefícios da Autoetnografia para a formação de profissionais de 
saúde críticos e reflexivos, especialmente os farmacêuticos, por promover competências apropriadas ao 
cuidado centrado na pessoa.

Palavras-chave: Autoetnografia. Covid-19. Formação de profissionais de saúde. Pedagogia decolonial. 
Pesquisa qualitativa.

(a, b)  Pós-graduanda do Programa 
de Pós-Graduação em 
Medicamentos e Assistência 
Farmacêutica (Doutorado). 
Centro de Estudos em 
Atenção Farmacêutica, 
Departamento de Farmácia 
Social, Faculdade de 
Farmácia, Universidade 
Federal de Minas Gerais. 
Avenida Presidente Antônio 
Carlos, 6.627, Campus 
Pampulha. Belo Horizonte, 
MG, Brasil. 31270-901.

(c, d)  Centro de Estudos em Atenção 
Farmacêutica, Departamento 
de Farmácia Social, Faculdade 
de Farmácia. UFMG. Belo 
Horizonte, MG, Brasil.

Autoetnografia colaborativa em tempos 
de pandemia: uma experiência de ensino-
aprendizagem terapêutica e decolonial

Collaborative autoethnography in pandemic times: a therapeutic and 
decolonial teaching-learning experience (abstract: p. 21)

Autoetnografía colaborativa en tiempos de pandemia: una experiencia de 
enseñanza-aprendizaje terapéutica y decolonial (resumen: p. 21) 

Bárbara Taciana Furtado(a)

<barbarafur@ufmg.br>  

Ana Cimbleris-Alkmim(b)

<anacimbleris@gmail.com>

Felipe Augusto dos Santos Oliveira Lima(c)

<biotox-f@ufmg.br>

Djenane Ramalho-de-Oliveira(d)

<djenane.oliveira@gmail.com>

Furtado BT, Cimbleris-Alkmim A, Lima FASO, Ramalho-de-Oliveira D. Autoetnografia colaborativa em tempos de 
pandemia: uma experiência de ensino-aprendizagem terapêutica e decolonial. Interface (Botucatu). 2022; 26: 
e210140          https://doi.org/10.1590/interface.210140

https://orcid.org/0000-0002-5938-9845
https://orcid.org/0000-0002-8269-5488
https://orcid.org/0000-0003-2106-1980
https://orcid.org/0000-0002-5548-8184
https://10.11606/S1518-787.201805200XXXX


Autoetnografia colaborativa em tempos de pandemia: uma experiência de ... Furtado BT, et al.

2/21Interface (Botucatu)      https://doi.org/10.1590/Interface.210140

Introdução

O início de 2020 coincide com a chegada da pandemia do Covid-19 no Brasil.  
A expectativa de um novo ano habitual foi repentinamente retirada dos planos de 
milhões de pessoas ao redor do globo. Subitamente a população foi forçada a modificar 
seus hábitos de vida e a se isolar socialmente como medida de prevenção. Sentimentos 
como medo e preocupação se tornaram mais frequentes, enquanto os cenários político e 
econômico deflagraram diversas crises.

Em meio a esse contexto se iniciava a disciplina de Autoetnografia, em que foi 
proposto aos estudantes que produzissem e compartilhassem produções sobre suas 
próprias vivências na pandemia. 

A Autoetnografia mescla uma narrativa que explora como as experiências de vida de um 
indivíduo se relacionam com as instituições sociais e culturais1,2. Pode ser entendida como 
o ponto de encontro do “impulso autobiográfico” e o “momento etnográfico” em que a 
autoetnógrafa dá visibilidade aos mecanismos de opressão e poder presentes em uma dada 
cultura1,3,4. Esse método qualitativo não é apenas uma forma de conhecer o mundo, mas 
também uma forma de estar no mundo, que exige viver de forma consciente, emocional, 
reflexiva e crítica, evidenciando o conhecimento embebido na experiência e revelando 
aspectos da vida cultural inacessíveis à pesquisa convencional4-7.

Pode-se entender Autoetnografia como uma possibilidade de re-existência do eu 
(auto) diante do coletivo (etno) por meio da escrita (grafia)4. Ela busca ampliar as 
possibilidades de existência, rompendo com os dualismos4 como pesquisador-sujeito, 
sujeito-objeto, eles e eu, colocando o pesquisador-sujeito em condições de explorar todas 
as nuances de sua existência, sem compartimentalizações entre estudo-trabalho-pessoa, 
sem mutilações. É a humanidade sem reducionismos, com todas as controvérsias e 
suas múltiplas facetas.

A Autoetnografia ganha crescente reconhecimento na saúde por auxiliar no 
desenvolvimento de valores e competências cruciais para profissionais, professores e 
estudantes8-10, promovendo um engajamento empático que move as pessoas à ação11. 
Ela possibilita a compreensão mais profunda dos determinantes sociais e culturais 
da saúde, revelando aspectos sobre o adoecimento, estimulando a empatia e 
melhorando a resolutividade dos cuidados aos pacientes4,8,12-16.

Dentro desse contexto, o presente artigo teve como objetivo compreender a 
experiência de três estudantes da disciplina durante o período inicial da pandemia 
de Covid-19 por meio da investigação de suas produções autoetnográficas.
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Metodologia

Foi utilizada como metodologia a Autoetnografia colaborativa analítico-
interpretativa1-2,17, tendo como base as produções autoetnográficas criadas por três 
estudantes que cursaram a disciplina de Autoetnografia, ministrada entre março e maio de 
2020. As produções constavam de narrativas pessoais evocativas, poesias, diálogos, textos 
descritivos ou analíticos, bem como fotografias, arquivos de áudio, performances e dança.

Na escrita, masculino e feminino foram alternados, a fim de preservar a identidade 
dos participantes e promover a igualdade de gênero na língua portuguesa.

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 
de Minas Gerais sob registro CAAE-25780314.4.0000.5149.

Resultados e discussão

Na análise de produção de significado de se viver a pandemia destacam-se na figura 
1 três categorias: prática terapêutica, prática decolonial e prática de ensino.

Ensino

Terapêutica Decolonialidade

Figura 1. Categorias que se destacaram nas produções autoetnográficas dos estudantes. 
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Autoetnografia como prática terapêutica

(Sobre)Vivendo na pandemia

Agora é assim, precisamos ter atenção obsessiva com tudo que chega da rua. 
(Rotina matinal)

Paralisada no caos, olhos sempre marejados, e a saúde mental em declínio. (O 
capitalismo do meu dia a dia, agravado pela pandemia) 

Pensando na finitude, na morte que nos ronda e em como tudo pode mudar de 
uma hora para outra. (Público X Privado)

Esses fragmentos revelam sentimentos que emergiram das escritas, como as tensões 
constantes provocadas pelo medo do contágio, o encontro com a finitude e o sofrimento 
mental associados. As incertezas sobre o futuro, acompanhadas de sentimentos de revolta 
e impotência, são igualmente frequentes nos relatos. É importante relembrar que a 
pandemia ressalta os conflitos nos âmbitos governamental, cultural, social e econômico, 
aspectos caros à busca por justiça social propiciados pela Autoetnografia18.

Eu destaco [...] três pontos de experiências que vivemos e que poderiam ser 
extrapoladas com o exterior: o cuidado das pessoas próximas e das relações; 
o cuidado de si próprio e; por fim, a revolta e raiva que nutrimos com nossos 
governos, com as oligarquias de poder e com as injustiças sociais. Temos vivido 
um mundo doente por muitos anos, e a crise global vai muito além da pandemia 
viral. (Diário de campo)

Viver a pandemia no contexto brasileiro é um desafio sem precedentes. Por um 
lado, temos baixas taxas de adesão às medidas de distanciamento social, negligência, 
ignorância e compartilhamento de notícias falsas19. Por outro lado, temos um governo 
negligente, o negacionismo científico, e a razão neoliberal. Um (des)governo que até 
os dias atuais não traçou qualquer plano de contenção suficientemente eficiente para 
recuperar a economia ou frear o ainda crescente número de óbitos19,20. Já são mais de 
21 milhões de casos registrados de indivíduos infectados e mais de 607 mil mortes. 
E os números continuam subindo21 (dado atualizado em 02.11.2021).

A batalha anterior que se estabeleceu contra a Ciência, contra as universidades 
públicas, contra a Saúde Coletiva e contra o SUS enfraqueceram nossas defesas, 
estamos mais vulneráveis. Por outro lado, a desigualdade social, a fome, um 
abismo de iniquidades que separam brasileiros de brasileiros já são, por si só, 
forças que se abatem sobre as pessoas. (Público X Privado)
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Aliado ao ambiente externo e coletivo que institui cada vez mais desordem e 
retrocesso, existe também um ambiente interno e individual que se desorganiza 
mediante a interrupção de atividades profissionais e pessoais, assim como dos 
planos e das possibilidades futuras.

Figura 2. Produção autoetnográfica: Possibilidades interrompidas. 
Fonte: Produção coletiva dos alunos.

Nessa fotografia, um espaço aberto, com um mar de morros tingido em diversas 
cores que se repetem no céu. Toda a beleza da figura é confrontada com a presença 
dominante do arame farpado no plano frontal. A possibilidade da liberdade traz um 
risco, que na fotografia são os possíveis cortes da carne e na vida real se traduz como a 
possibilidade do contágio virótico.

Figura 3. Produção autoetnográfica: Performance Areia Umbra. 
Fonte: Produção coletiva dos alunos.
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A Figura 3 apresenta trechos de uma performance elaborada por meio do poema 
autoetnográfico que segue abaixo, Areia Umbra, que evoca sentimentos que tomam 
proporções inimagináveis, conectando-nos à atual destruição desenfreada e irreparável. 
São evidenciados o grande número de óbitos decorrentes do descaso do governo e da 
própria população com a Saúde Pública e as recomendações de segurança. A utilização 
de vela, fumaça e tinta remete à carbonização da carne. O signo da morte resplandece 
encapuzado, e as palavras proferidas remetem a uma vivência exacerbadamente 
sombria, como exemplificado pelo trecho abaixo. 

[...] 
Explosão e implosão 
Piche nas paredes de todos os órgãos 
Matéria escura que exala suor, repressão 
[...] 
A mãe sente por todos, sente por um 
A dor do outro dói minha alma 
A ignorância do outro cega minha calma 
[...] 
Cegos, surdos, mudos 
Atados, confusos, profusos 
Um mar de gente 
Profundo e profano 
[...]

(Areia Umbra)

Essas produções exibem o turbilhão de sentimentos vividos durante a pandemia 
e que contribuíram para o agravamento de problemas de Saúde Mental e emocional, 
potencializando desgastes já existentes. É possível perceber que, embora a subjetividade 
possa estar isolada, também se relaciona irrevogavelmente com o comunitário, ora no 
sentimento de compartilhamento da dor, ora no processo de ser afetado por suas ações 
(e omissões). Na próxima sessão, focada na Autoetnografia como prática decolonial, 
será discutido como essa dor, apesar de coletiva, acaba impactando diferentemente os 
distintos grupos sociais, agravando ainda mais as vulnerabilidades. 

A experiência de confinamento em células isoladas, com a construção de muros 
entre os indivíduos, dissolve a noção do todo, transformando potências humanas 
em verdadeiras impotências perante o medo e o estresse gerados pela necessidade por 
conexão não atendida22.
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Na Figura 4, observa-se a alusão a um aprisionamento. Um homem atrás das barras 
em paradoxo com um campo aberto às suas costas, representando a possibilidade de estar 
em liberdade ao mesmo tempo que nos remete contraditoriamente à sua impossibilidade. 
A imagem faz referência à solidão e à segregação, sentimentos recorrentes na pandemia. 
Os tons acinzentados encontram expressão corporal apática de olhos quase inexpressivos.

Figura 4. Produção autoetnográfica: Isolamento. 
Fonte: Produção coletiva dos alunos.
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Conexões que transpõem o isolamento

Chorei o que eu estava querendo chorar durante toda essa quarentena. Percebi: 
engavetar sentimentos havia se tornado sintomático [...]. Volto para a turma... 
Relembrei como escrever pode ser terapêutico, principalmente se [...] houver a 
pequena possibilidade de alguém ler. Parece que a escrita chega a ser uma forma 
de autoanálise. (Diário de Campo)

Durante a disciplina, foi crescente a intimidade entre discentes e docentes, 
com exposição de situações delicadas e até íntimas, tendo suas subjetividades 
reconhecidas e interconectadas7.

Ariel começou a leitura de seu texto. Chorou em diversos momentos, e eu segurei 
o meu choro... até que desabei junto. Meu Deus, quanta ressonância com o que 
tenho vivido! E eu me achando uma ilha isolada, perdida. E então acho uma outra 
ilha, banhada pelo mesmo oceano. [...] Não estou sozinho. Somos várias ilhas que 
dão um sinal amigo, um abraço a distância. (Uma ilha solitária)

Sentir-se “ilha” significa aqui se sentir isolado do coletivo. É um sentimento de 
não pertencimento e de não compreensão pelo outro, como a experiência de se viver 
em células isoladas22. Tais crenças se transformam quando encontramos espaços de 
acolhimento e de escuta, onde é possível se sentir amado e legitimado. 

Sentir-se compreendido, seguro, livre para se expressar, competente e pertencente a um 
coletivo são necessidades sociais básicas do ser humano23. O contexto pandêmico brasileiro 
cria uma distorção desse direito. Paralelamente, a formação tecnicista do farmacêutico cria 
apagamento da subjetividade dos estudantes e também dos pacientes, quando o profissional 
formado ingressa no mercado de trabalho. Um currículo que não permite a expressão e a 
conexão nesse período delicado pode favorecer agravamentos na Saúde Mental, além de 
contribuir para um alienamento do profissional em relação às questões sociais e culturais. 
São necessários espaços como esse que tivemos na disciplina para que não nos tornássemos 
profissionais ensimesmados, alheios às experiências distintas.

A cultura da farmácia, como colocado certa vez pela professora [...], é árida. 
Concordo demais. Questões dessa natureza poucas vezes [...] emergem de uma 
conversa entre farmacêuticos. [...] Somos profissionais tecnicistas e questões que 
envolvem política em geral passam ilesas. [...] Me parece que os farmacêuticos 
não se enxergam como seres políticos. (Encontros com a Autoetnografia)

O meio acadêmico é um espaço em que podem coabitar preconceitos e assédios24,25, 
favorecendo o isolamento do indivíduo que se pronuncia no ensino remoto. A experiência 
didática não hierárquica contrapõe a experiência convencionalmente panóptica dos 
ambientes de ensino farmacêutico em que as relações de poder e controle afastam os 
estudantes da autêntica relação humana. Em contraste, experienciou-se liberdade, 
pertencimento e aumento do potencial criativo que a Autoetnografia proporciona, 
resultando em uma experiência terapêutica8,12,26.
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Um remédio milagroso

Para mim, foi uma experiência, sobretudo terapêutica. Não sei como eu levaria 
essa quarentena sem estar matriculado nesta disciplina. [...] Foram muitos os 
acontecimentos dentro de mim. [...] Houve muito desequilíbrio. Mas toda 
segunda-feira, às 14h, eu sabia que ali, pelo menos, eu estaria entre pessoas 
incríveis, discutindo questões incríveis. (Fractos Constructos)

A investigação reflexiva autoetnográfica consiste em transformar as experiências em 
investigação, utilizando a vivência pessoal para expressar um corpo psicológico maior, 
composto de um mundo sociopolítico-cultural entrelaçado por relações de poder que 
moldam a todos17. O processo de se analisar a experiência por meio da Autoetnografia 
pode alterar as percepções dessa mesma experiência durante o processo de escrita, o que 
pode se relacionar com o processo terapêutico27, além de ampliar nosso entendimento 
sobre um fenômeno estudado e possibilitar novas perspectivas28, ressignificando 
sentimentos e o sofrimento de forma regeneradora.

A atitude de se observar percebendo a própria realidade é entendida como 
metacognição, e está intimamente ligada à inteligência. A prática reflexiva exercita e expande 
a metacognição, preparando melhor estudantes, profissionais e pesquisadores29 para 
enxergar criticamente sua própria realidade, estimulando o convite à sua transformação.

O olhar logoterápico30,31 focado na consciência da própria vida contribui para 
explicar o impacto terapêutico da Autoetnografia, uma vez que essa conscientização 
auxilia a higidez da Saúde Mental por aumentar a compreensão de si mesmo e a 
apreciação do autovalor.

As produções autoetnográficas por vezes apareciam como forma de buscar 
sentido e acolhimento durante a pandemia26,32-34. Diferentes formas artísticas 
emergiram, funcionando tanto como dados quanto como a própria análise de 
dados, aprofundando a pesquisa.

Stahlke Wall28 descreve seu desconforto com relação a diversos materiais 
autoetnográficos e questiona “como a Terapia dá uma contribuição sociológica?” 
Segundo a autora, a resolução de questões pessoais deve ocorrer em um contexto 
totalmente diferente de uma tentativa acadêmica de adicionar conhecimento 
social. Alguns autores, ao utilizar a Autoetnografia de forma terapêutica, poderiam 
empregar artifícios evocativos para intensificar as vivências pessoais, o que limitaria a 
possibilidade de crítica a esse tipo específico de produção acadêmica por uma questão 
quase ética. Como criticar uma experiência tão importante e excruciante de forma a 
não menosprezar a experiência pessoal de um autor?

O benefício terapêutico pode ser tanto uma finalidade quanto uma consequência 
decorrente do processo autoetnográfico, como percebido por meio da análise das produções 
da disciplina. No entanto, esse questionamento trazido por Wall é válido e importante, uma 
vez que tal estilo de pesquisa pode ser utilizado de forma erroneamente narcisista35.
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Autoetnografia como prática decolonial

A Autoetnografia revelou aspectos culturais que estavam encobertos, analisando 
discursos, questionando relações de poder no âmbito familiar, acadêmico e também 
coletivo. Questionar a ordem social estabelecida provoca movimentos subjetivos de 
mantos culturais oprimidos, trazendo ao debate discursos silenciados, desvelando 
os moldes de opressão que nos formam, desconstruindo práticas hegemônicas, 
colonialistas, racistas e patriarcais, subvertendo a ordem do poder, enxergando o 
outro, não como outro, mas como parte da sua própria humanidade, decolonizando 
pensamentos e práticas1-3,36,37.

Ah [...] lá vem você com esse discurso vitimista! Saia da posição de vítima! 
Gente! Mas aqui eu fui vítima, estou sendo vítima. Então a vítima não pode 
discutir o seu papel de vítima porque senão é julgada como culpada? Que 
loucura! (Encontros com a Autoetnografia)

As vozes das margens

Não fale em nada que questione a ordem política, eles estão no poder! 
(Encontros com a Autoetnografia)

Quero ler outros trabalhos autoetnográficos que representam esse universo do 
Brasil. Afinal de contas, nós negros representamos 50% da população brasileira. 
Mas, apesar disso, minha sala de graduação tinha somente 4 negros. Apesar 
disso, eu era uma das 3 professoras universitárias negras num campus com 300 
professores, apesar disso sou quase uma das únicas técnicas de nível superior 
negras, apesar disso, quando vou a restaurantes, vejo que a maioria das pessoas 
negras estão servindo, e não sendo servidas. Por ser uma raridade encontrar 
pessoas como eu em espaços onde as vozes podem ser ouvidas, é que não posso 
me calar. (Encontros com a Autoetnografia)

A Autoetnografia é uma metodologia alinhada aos princípios decoloniais pois revela as 
vozes marginais que há muito clamam por uma epistemologia que transgrida o discurso 
colonialista e coloque em xeque relações de poder3. A perspectiva apresentada pela 
Autoetnografia encontra ecos nas epistemologias do sul, pois busca ampliar as concepções 
de existência no mundo e expandir as capacidades investigativa e compreensiva das 
ciências37 com base em conhecimentos subalternos. As epistemologias do sul têm como 
objetivo a desconstrução do epistemicídio provocado pela ciência setentrional baseada 
em estereótipos, uma vez que eles limitam a realidade, contam a história da perspectiva do 
colonizador e assim permitem a manutenção do neocolonialismo38.
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Vou para o hospital e quem eu vejo na linha de frente são as técnicas de enfermagem. 
A maioria como eu, mulheres negras que trabalham em 2 ou 3 empregos para 
garantir uma vida mais digna para a família. Mas a homenagem quando algum 
profissional de saúde morre é feita pra quem? Para os médicos, me recordo de 3. Dois 
homens e uma mulher, todos brancos. Por que será que não enxergamos essas vidas 
com a mesma dignidade? (Diário de campo).

A Autoetnografia traz ao centro do debate atores que não pertencem aos grupos 
privilegiados dos ambientes acadêmicos, com seu legado da hegemonia branca, cis-
heterossexual, burguesa e patriarcal24,38. Esse estudo ecoou as vozes subalternas que 
puderam expressar sua indignação contra o racismo e o sexismo. Discursos de ódio 
que já estavam presentes no cenário sociopolítico, mas que em meio à pandemia e ao 
confinamento encontram manifestações mais contundentes e opressivas.

A pandemia, a biopolítica e a necropolítica

Percebe-se que os discursos de ódio e intolerância que se aplacaram sobre a 
sociedade repercutem nas reflexões dos estudantes. A Ciência é trazida ao debate com 
a promessa de facilitar a solução dos problemas. No entanto, as vivências levantadas 
em sala de aula ressoaram na observação geral do descaso com a Saúde Coletiva, com o 
estado de bem-estar social e com a própria Ciência, a qual é deturpada pelos interesses 
neoliberais que se valem da biopolítica39,40, estimulando o uso da hidroxicloroquina 
mesmo diante das evidências científicas que reprovam sua indicação para tratamento 
da infecção pelo novo coronavírus39.

O discurso bolsonarista prioriza o discurso em defesa da economia em detrimento 
das recomendações sanitárias quando ecoa “o Brasil não pode parar”39-41. Logo se 
movimenta o rebanho do eleitorado bolsonarista que não respeita o isolamento social, 
e que adere à falsa promessa de medicamentos milagrosos, evidenciando o movimento 
instrumentalizado do biopoder36,42 e um Estado suicida e homicida ao mesmo tempo, 
no qual corpos pretos e pobres são os mais vulneráveis. Além da elevação do risco 
direto de contaminação, engendra mortes devido ao subinvestimento em políticas 
públicas, forjando assim a necropolítica36. O Estado determina quem morre, na medida 
em que acaba delimitando quem não é digno de receber intervenções para ser salvo43,44, 
com o objetivo de assegurar o bem daqueles que já são plenos de direitos.
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Pandemia e relações familiares

“Não pense sobre isso! Não fale em nada que questione a ordem política, 
eles estão no poder! [...] Não mexa com essa gente! Seja inteligente, pare com 
esses assuntos” é o que eu tenho escutado bastante. Queria mais espaços onde 
posso ser eu, inteira. Há muitos espaços em que só me encaixo se mutilada, 
amordaçada ou asfixiada. (Diário de campo)

Tanto a biopolítica quanto a necropolítica provocam repercussões que são percebidas 
no ambiente familiar. Relações complexas e sentimentos antagônicos compõem o cenário 
doméstico, ora evidenciando a valorização dos vínculos ora evidenciando os conflitos. 
A família está dividida pelo contexto sociopolítico-sanitário. Famílias que historicamente 
nunca tiveram acesso ao ensino superior, nas quais apenas recentemente um ou outro 
membro familiar teve acesso a um curso de graduação. A formação crítica adquirida na 
universidade é percebida pelos estudantes como re-existência ao discurso do atual governo 
que tomou conta do cenário cultural do país. De um lado temos farmacêuticos em uma 
Pós-Graduação aparelhados com evidências científicas de alta qualidade. Do outro lado, 
temos familiares amorosos, mas (des)informados por fake news nas redes sociais.

A decisão por se manter em distanciamento social não é mais apenas uma atitude 
perante a Saúde Coletiva, mas também uma bandeira de posicionamento político e, 
consequentemente, motivo de desavenças familiares41. Sentimentos ambíguos de amor, 
frustração e incompreensão permeiam a vida doméstica.

Como superar essas diferenças? Como fazer para caminhar juntos novamente? 
Será que podemos não concordar com suas atitudes, mas entender suas razões? 
Será que podemos viver juntos sem querer que eles aceitem nossas verdades? Essa 
ruptura entre nós e eles pode caminhar para a cura quando percebermos que 
somos na verdade uma grande com-unidade e conseguirmos entender que existem 
outras histórias que também precisam ser compreendidas45,46. (Diário de campo)

Entre os estudantes, há aqueles que trabalham na linha de frente de combate ao 
Covid-19 e ainda têm de se desdobrar para cuidar dos afazeres domésticos, o cuidado 
da família e a educação formal das crianças. Essa realidade, que já não era livre de 
conflitos, se encontra intensificada pela pandemia, aumentando a ocorrência dos 
episódios de violência domiciliar.
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Percebi que com o entardecer eu me sentia tensa, me sentia mal. Era a hora do 
meu marido chegar e eu sabia que dali viria o elogio ou a cara feia, conforme a 
cozinha estivesse arrumada ou desarrumada. Mas aí eu pensei: porque o elogio 
também me incomoda? [...] E foi então que percebi que não era o elogio ou 
cara feia que me incomodavam, mas sim o direito que o meu marido outorgou 
a si mesmo de poder fazer aquele julgamento. Pois o julgamento não era para a 
cozinha e sim para mim. [...] Na cabeça dele aquela era uma atividade minha, 
não importava o que mais eu tivesse que fazer naquele dia. Percebi nesse 
momento quantas inúmeras vezes a minha faxineira, ao realizar o seu serviço, 
me livrou daquela sensação. Uma mulher negra que fica com esse serviço retira 
do embate essa distribuição desigual das tarefas domésticas. Mas agora na 
quarentena essa discussão veio à tona e revelou que minha realidade é ainda 
muito machista. (Conclusão da disciplina)

A abordagem autoetnográfica envolve a pesquisa daquilo que ocorre no ambiente 
cultural do pesquisador, uma epistemologia centrada no sujeito e por meio do olhar desse 
sujeito37. Os textos seguem repletos dos problemas daqueles que povoam as margens, que 
experienciam o conflito com o poder dominante, agora agravados pelo Covid-19. 

Um dos textos trabalhados em sala de aula que trazia a temática das relações 
abusivas47 trouxe repercussões na comunidade estudantil. Duas estudantes que viviam 
relações abusivas, agora acentuadas pelo distanciamento social, se aperceberam de suas 
próprias realidades domésticas. As reflexões em sala de aula foram decisivas para que 
essas pessoas pudessem se desvencilhar de tais relacionamentos.

Estou bem no meio do caos 
Eu fito o caos 
Ele me fita de volta 
E nós nos abraçamos 
Tudo é caos!

Mas estou serena, sei aonde quero chegar 
Vislumbro o caminho por onde terei de passar 
Me demorei muito onde não podia amar

No meio do caos, as ideias se clareiam na minha mente 
Respiro fundo finalmente 
Agora é só trabalhar e 
Cuidar 
Conhecer e cuidar. 
(Abraçando o caos)
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A compreensão da cultura em que estamos imersos é fundamental para entender 
como somos influenciados e influenciamos essa teia social42. A produção de saberes foi 
uma força viva que ampliou a compreensão das complexidades e das controvérsias que 
viver a pandemia representa. Nesse sentido, a Autoetnografia tencionou a cadeia de 
produção de conhecimentos trazendo à tona a experiência vivida de pessoas marginais 
que ressoaram em outras que também compartilhavam dessa vivência.

Enfim, vejo que engatei um processo extremamente rico. Um processo que 
preciso continuar está inacabado e faminto por trilhar caminhos que chamam 
por mim. Quase posso ouvir o chamado dos gritos que precisam ser escutados 
por mais pessoas. (Conclusão da disciplina)

Autoetnografia como prática de ensino

[Um] aspecto muito positivo para mim foi a possibilidade de integrar neste 
tipo de pesquisa diversas facetas que compõem a minha pessoa. Poder integrar 
meu lado artístico, [sendo que] dif icilmente consigo aplicar [...] linguagens 
artísticas em meu cotidiano profissional e acadêmico. Poder integrar meu 
lado amante das palavras, [sendo que] adoro línguas, poesias, brincar com 
palavras, me comunicar e me curar através delas. [...] Nem sempre posso usar 
as palavras de modo mais criativo em meu cotidiano [...] Poder integrar meu 
lado sociopolítico, fazendo através da pesquisa uma contribuição à sociedade. 
[...] E, por fim, poder integrar meu lado científico, desenvolvendo investigação 
profunda e sistemática sem precisar abrir mão de mim mesma! (Como foi 
participar desta disciplina)

A disciplina de Autoetnografia promoveu a expressão pessoal por produções textuais 
e não textuais elaboradas, aplicando os conceitos e técnicas estudados. Esse cenário 
pedagógico alimentou a autorreflexividade, a liberdade e a criatividade. Todos eram 
convidados a apresentar seus trabalhos para a turma e receber feedback da plateia, formada 
por médicos, farmacêuticos e pedagogos. 

Bochner48 descreve como a existência de um abismo entre o “eu acadêmico” e o “eu 
pessoal” promove o isolamento e inibe a assunção de riscos e as mudanças no ambiente 
institucional das universidades. A manifestação do “eu pessoal” dos estudantes no 
ambiente acadêmico promoveu uma ruptura com esse padrão por meio da abertura para 
escutas e diálogos, muitas vezes inexistentes em outros contextos na vida dos estudantes.

Foi muito fácil me abrir para este grupo, mesmo havendo pessoas que eu 
não conhecia. A sensação era de segurança para me expor, às vezes trazendo 
elementos que acho complexos para compartilhar até mesmo com amigos e 
familiares. (Diário de campo)
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Essa vivência de proximidade comunitária foi particularmente relevante no período 
de realização da disciplina, coincidente com o início da pandemia de Covid-19 e do 
distanciamento social. A vivência de contato, conexão e aprendizado, descrita pelos 
alunos como superior a grande parte das disciplinas cursadas presencialmente, mostra 
que se trata de uma metodologia apropriada ao ensino a distância podendo promover a 
formação de uma comunidade profícua para o ensino-aprendizagem.

Conseguimos transpor a barreira do virtual, da falta do contato físico, de quedas 
de conexão da internet, os problemas com vídeo e microfone. Nada disso nem 
chegou perto de nos atrapalhar. (Diário de campo)

Por encorajar a prática reflexiva, criativa e investigativa autônoma, a Autoetnografia 
situou os estudantes no centro do discurso, considerando sua realidade vivida e 
corporificada, rompendo com limites acadêmicos usuais de repetição automática de 
conceitos impostos por um “olhar científico supostamente neutro e a-histórico”49.

Durante as leituras sobre teoria eu fui me encontrando cada vez mais [...].  
A Autoetnografia não é só um falar de si, de se colocar como centro do debate, 
mas usar da sua vivência para explicitar sentimentos, contradições, vulnerabilidades, 
a cultura do mundo onde estamos imersos. (Diário de campo)

A prática reflexiva na educação é um meio de desenvolver uma consciência crítica, 
de fazer o estudante perceber as teias de opressão que cercam os outros e a si próprio. 
A partir daí fica mais fácil romper com os sistemas de poder, transgredir os limites 
impostos pelo status quo, decolonizando a educação, mas também a própria existência. 
Dessa forma, a Autoetnografia pode ajudar na formação de profissionais de saúde 
mais comprometidos com a integralidade do cuidado, com a ruptura de estruturas de 
dominação e com a inclusão3,11,45.

A concepção de educação adotada também foi relevante para o processo de ensino-
aprendizagem. Foi constituído um ambiente dialógico e de respeito entre discentes e 
docentes. A amorosidade e a alegria foram parte do processo de aprendizado, como 
preconizado por Paulo Freire50.

Nesse contexto, ao final da disciplina, em vez de comemorar a finalização do 
período letivo, os estudantes ficaram chateados, e muitos solicitaram às professoras a 
continuidade dos encontros, o que não é usual em disciplinas acadêmicas.

Estou apaixonado por nosso grupo. Com pesar é nosso último dia juntos. 
(Diário de campo)
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A escrita dos estudantes e das professoras estabelecia naturalmente conexões com 
outras pessoas da turma, de fora da turma, o contexto da profissão farmacêutica e 
o contexto mais amplo do país e do mundo. Essa construção, que permitiu criar 
entendimento sem passar pelo reducionismo, nos remete à teoria de Morin sobre a 
impossibilidade da reflexão “dos saberes despedaçados”, trabalhando o conhecimento 
complexo e que alterna em escrutínio, compartimentalização e sínteses, sem reduzir a 
parte ao todo nem o todo à parte51. O eu e a coletividade eram o tempo todo colocados 
em diálogo, como exemplificado pelo trecho a seguir.

Uma frase [de uma colega] que me marca é: “A pandemia é sobre nós, e o ‘nós’ 
vai além do grupo dessa disciplina.” [...] Nosso grupo conversa com toda uma 
sociedade. As angústias, medos, dores, alegrias, relações, prazeres, desabafos, 
reflexões, partilhas... são todos os mesmos que acontecem do lado de fora.  
(Experienciando a Autoetnografia)

(In)Conclusões

A investigação das produções autoetnográficas dos três estudantes na disciplina revelou 
ressonâncias nítidas entre suas experiências particulares e a experiência humana de se 
viver a pandemia de Covid-19 no Brasil, destacando os aspectos culturais, terapêuticos e 
decoloniais que essa metodologia proporcionou.

Sendo a Autoetnografia uma metodologia que propõe o diálogo entre o individual e o 
coletivo, mediados por um contexto temporal e cultural, o atual artigo pretende fomentar 
outras reflexões e discussões, não tendo o propósito de se encerrar em si mesmo. Com base 
nos resultados apresentados, serão destacados alguns apontamentos significativos que 
representam as principais colaborações deste estudo na construção do conhecimento.

A vivência dos estudantes com a Autoetnografia humanizou o ambiente acadêmico, 
promovendo uma experiência regeneradora, didática, não hierárquica e descentralizadora, 
que viabilizou a livre expressão dos estudantes e a interconexão das ciências convencionais 
com as artes e a cultura. Assim, correspondeu à prática da educação autêntica preconizada 
por Paulo Freire, que não se limita à repetição exaustiva de conhecimentos tidos como 
neutros, e ainda traz as vozes marginalizadas ao centro do debate. 

Este trabalho indica que a inclusão de disciplinas de Autoetnografia, ou até mesmo a 
incorporação da metodologia autoetnográfica em disciplinas já existentes no currículo, 
pode beneficiar os programas da Graduação e Pós-Graduação da Saúde, especialmente 
na área da Farmácia, historicamente tecnocêntrica. Essa inovação auxilia a formação de 
profissionais mais reflexivos e críticos, promovendo competências culturais e humanísticas 
para um cuidado mais centrado na pessoa e tendo como meta a inclusão e o rompimento 
com os sistemas de opressão. Reitera-se o potencial dessa metodologia como uma prática 
de investigação científica disruptiva na área da Saúde e com grande potencial para desvelar 
a realidade sob perspectivas não hegemônicas, tais como da raça, do gênero, da classe, bem 
como de perspectivas que vão além da cis-heteronormatividade inclusive sob o olhar de 
profissionais, aprendizes ou pacientes.
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This collaborative autoethnography aimed to understand the experience of three students in an 
Autoethnography course in a graduate program at the Minas Gerais Federal University School 
of Pharmacy during the initial stages of the Covid-19 pandemic. To this end, the students’ field 
journals and autoethnographic data - such as texts, poems, photographs, audio and video files with 
performances or dance - were analysed. The study highlighted multiple therapeutic and decolonial 
facets of autoethnography that arise from its metacognitive practice. This course humanized the 
academic environment, providing interconnectivity of conventional sciences with arts and culture. 
This research points out the benefits of including autoethnography in the training of health 
professionals as its critical and reflective features promote cultural and humanistic competences 
useful to person-centered care, which are very relevant to pharmacists.

Keywords: Autoethnography. Covid-19. Healthcare professional training. Decolonial pedagogy. 
Qualitative research. 

Esta autoetnografía tuvo el objetivo de comprender la experiencia de tres estudiantes de la asignatura 
de Autoetnografía en el programa de postgrado en la Facultad de Farmacia de la Universidad Federal 
de Minas Gerais durante el período inicial de la pandemia de Covid-19.  Para ello, se analizaron los 
diarios de campo y las producciones autoetnográficas de los estudiantes: textos, poemas, fotografías, 
archivos de audio y archivos de video con performances o danza.  Se destacaron los diversos aspectos 
terapéuticos y decoloniales a los que la Autoetnografía da oportunidad a partir del ejercicio 
metacognitivo.  La asignatura humanizó el ambiente académico, proporcionando interconexión 
de las ciencias convencionales con las artes y la cultura.  Este trabajo señala los beneficios de la 
Autoetnografía para la formación de profesionales de salud críticos y reflexivos, especialmente los 
farmacéuticos, por promover competencias apropiadas al cuidado centrado en la persona.

Palabras clave: Autoetnografía. Covid-19. Formación de profesionales de salud. Pedagogía 
decolonial. Investigación cualitativa.


